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PALAVRAS, MAL-ENTENDIDOS, ERROS

Chegou à minha atenção que as palavras que o estudante não compreende e procura podem, no entanto, permanecer problemáticas. E os materiais de R6 sofrem o mesmo destino quando a atividade do E-Metro diminui.
É assim: o estudante passa por uma palavra que não compreende. Procura-a no dicionário, encontra uma palavra substituta e usa-a. É claro que a primeira palavra está ainda mal-entendida e permanece um problema.
Exemplo: (Frase num texto): “O tamanho era Gargantuano”. O estudante procura Gargantuano e encontra “Como Gargântua, gigantesco”. O estudante utiliza “gigantesco” como sinónimo e lê a frase do texto “o tamanho era ‘gigantesco’”. Um instante mais tarde encontra-se ainda incapaz de compreender o parágrafo abaixo de “Gargântua” no texto. Conclusão do estudante: “Bem, isto não funciona”.
O princípio é que uma pessoa fica estúpida, depois de ultrapassar uma palavra não compreendida, e animada no momento em que localiza a palavra que não tinha sido compreendida. Na realidade a animação ocorre quer defina a palavra ou não. Mas pôr outra palavra no lugar da existente, seja no Nível 0 ou no Nível VI, é criar mais confusão.
Tomemos o exemplo mencionado. “Gigantesco” não é “Gargantuano”. Estas são sinónimas. A frase é: “o tamanho era Gargantuano”. A frase não era: “o tamanho era gigantesco”. Não se pode substituir uma palavra por outra no Nível 0 ou no Nível VI, e obter mais do que uma alteração. Assim algo fica incompreendido no Nível 0 e o E-Metro para no Nível VI. Simplesmente não foi isto que foi dito ou pensado. O procedimento correto é procurar, definir bem e compreender a palavra usada. Neste caso a palavra era “Gargantuano”. Muito bem, o que é isso? Significa “como Gargântua” de acordo com o dicionário.
Quem ou o que era Gargântua? O dicionário diz que era o nome de um Rei gigante, num livro escrito por Rabelais. Vitória, pensa o estudante, a frase significa: “o tamanho era o de um rei gigante”. Ai! Temos o mesmo erro novamente, tal como “gigantesco”. Mas estamos mais próximos.
Então o que fazer? Aplicar Gargantuano nalgumas frases e pronto! De repente compreende-se a palavra utilizada. Agora lê corretamente. “O tamanho era Gargantuano”. E que quer isto dizer? Quer dizer que “O tamanho era Gargantuano”, e nada mais. Entendido?
Não há nada a fazer em relação a isto, meu caro. Terá que aprender o verdadeiro português, e não os 600 vocábulos de Português básico da instrução primária, em que uns poucos sinónimos são substitutos de todas as grandes palavras.
					________ ________
E como “à parte” (tal como como se usa no palco), posso dizer que muito boa gente ainda tem que caminhar muito para descobrir erros. (Os dados deste HCOB foram-me fornecidos por Mary Sue Hubbard e chamados à minha atenção por Ian Tampion.)
L. Ron Hubbard
Fundador
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